
Arnaldo Gama e o romance histórico 

CmP I.3JÒ.GÍ, 
João Gáspar Simões 

Entre os romancistas da pri- 
meira fase do romance his- 
tórico português — aquela 

que deriva, em linha reta, de 
Herculano, particularmente — 
um se destaca com relevo apre- 
ciável. Referimo-nos a Arnaldo 
Gama. As historias da litera- 
tura não lhe conferem honras 
especiais. Compreende-se: Ar- 
naldo Gama, pela sua popula- 
ridade, confunde-se facilmente 
com os folhetinistas. Não o de- 
terminavam altos propositos 
morais ou estéticos, nem se im- 
punha pela originalidade das 
suas teses históricas, Mas nem 
por isso lhe podemos deixar 
de consagrar merecido culto, 
uma vez que lhe devemos das 
primeiras obras de ficção con- 
cebidas no espirito daquilo a 
que poderemos chamar o ro- 
mance moderno, uma vez que 
a ele, á sua obra, temos de 
remontar para estabelecer a 
genealogia* da ficção tal como 
veio a manifestar-se na segun- 
da metade do século XIX. 

Seja com fôr. a atitude do 
romancista de "Um Motim Há 
Cem Anos" — talvez a sua obra- 
prima — perante a Historia 
não se confunde com a do seu 
mestre. E diverge, mesmo, da 
de Garrett, com quem, aliás, re- 
vela muito menos afinidades. 
Efetivamente nem o autor do 
"Eurico" nem o autor do "Arco 
de SanfAna" criavam a reali- 
dade focada nos seus roman- 
ces: admitiam-na relatada em 
crônicas, lendas ou documen- 
tos, existindo, portanto, inde- 
pendentemente da sua interven- 
ção. E, assim, como que indis- 

cretamente, introduziam o lei- 
tor na intimidade das suas per- 
sonagens, procurando persua- 
di-lo de que as surpreendia vi- 
vendo de uma vida que lhes 
era própria. No "Arco de San- 
fAna" Garrett introduz o leitor 
no paço do bispo do Porto; e 
Herculano, em "Arras por fo- 
ro de Espanha", leva-o á ca- 
mara de D. Leonor Teles, co- 
mo se nem o prelado maldito 
nem a barregã de D. Fernando 
suspeitassem da sua presença. 

O processo de Arnaldo Ga- 
ma é diferente, E na sua intro- 
dução de "Um Motim Há Cem 
Anos" como que no-lo apresen- 
ta na sua minuciosa técnica. 
Em conversa com o antiquario 
erudito Gonçalo Antunes, finge 
o romancista ter encontrado o 
tema do romance que vai es- 
crever. Quem Iho sugere é es- 
se minucioso conhecedor das 
antiqualhas portuenses. Con- 
fessando-se incapaz de tratar 
romanescamente as tragédias e 
os dramas vividos nos tempos 
remotos da cidade invicta, 
aconselha o interlocutor a que 
o faça. E expõe-lhe as suas 
idéias sobre a técnica e a éti- 
ca do romance histórico. "Eu 
não o queria narrado no estilo 
severo e sêco, em que se es- 
creve a historia", diz-lhe ele: 
"queria-o de maneira que todos 
o lessem, que instruísse delei- 
tando, "utile dulci"; uma coisa 
assim a modo de novela, de 
conto, de romance. Queria... 
queria uma novela, um roman- 
ce histórico, que toda a gente 
lesse, que toda a gente quises- 
se ler; porque enfim, meu ca- 
ro amigo, estou convencido que 

a maneira de ensinar a história 
aqueles que não se aplicam aos 
livros, àqueles cuja profissão os 
arreda de poder fazer estudos 
sérios e seguidos, é o roman- 
cial, dialogando-a, e dando vi- 
da á época, dando vida aos per- 
sonagens, dando vida ás locali- 
dades; mas a vida que lhes é 
própria, a vida da época, res- 
suscitando-a no estilo da con-. 
versação, nos usos e costumes, 
nos trajes, nas idéias o na- lo- 
calidades". 

Programa mais democrático e 
pedagógico qüe o de Hercula- 
no, em parte explica a popula- 
ridade que a sua obra veio a 
ter, e ainda hoje conserva mui- 
to maior que a dos romances 
do mestre de "O Bobo" ou do 
mestre de "O Arco de Sanf- 
Ana". E se é certo que também 
ele, pela palavra de Gonçalo 
Antunes, parece comungar nas 
idéias dos seus antecessores, 
aliás, idéias indispensáveis á 
elaboração de honestas ficções 
históricas — aconselha Arnal- 
do Gama a conhecer topografi- 
camente o Porto de 1757, ano 
em que se dão os acontecimen- 
tos que romanceará em "O Mo- 
tim", a estudar os usos e cos- 
tumes dos portuenses da épo- 
ca, e a perserutar a verdade 
dos fatos que lhe servirão de 
enredo — a verdade é que os 
não seguia naquele ponto onde 
eles se apresentavam como 
meros refletores de uma reali- 
dade histórica objetiva. De fa- 
to, Arnaldo Gama, pelo que se 
depreende das conclusões da 
referida Introdução, apresenta- 
va-se como interprete dos fa- 
tos históricos, como seu agen- 

clador, até mesmo como seu 
organizador. "A verdade histó- 
rica, que é sempre verdade, 
pertence-lhe a ele", ao antiqua- 
rio Gonçalo Antunes, "a con- 
textura da novela, a pintura 
dos caracteres, a descrição e o 
colorido das cenas e das loca- 
lidades, isso tudo é meu, e dis- 
so só é exclusivamente respon- 
sável a minha pobre capacida- 
de", dele, Arnaldo Gama. 

Eis um progresso sobre Her- 
culano e Garrett — o Garrett 
de "O Arco de SanfAna" —: o 
reconhecimento de que a ver- 
dade histórica é pretensa da 
documentação erudita, mas que 
a sua organização literária de- 
pende do romancista. 

Assim, se o episódio que o 
antiquário portuense lhe pro- 
ponha para tema da sua obra 
de ficção datava de pouco mais 
de um século e era indiscuti- 
velmente verídico, Arnaldo Ga- 
ma não perdia a oportunidade 
de combinar esses mesmos fa- 
tos de molde a que êles se apre- 
sentassem ao leitor mais ro- 
manescos, ou seja, mais ricos de 
pormenores sentimentais e hu- 
manos, do que porventura 
transpareciam das páginas his- 
tóricas, da documentação eru- 
dita. 

Cingindo-se ao "Motim Há 
Cem Anos", podemos verificar, 
com efeito, que nada está de- 
formado na verdade histórica 
que inspirava o romancista. A 
revolta dos taverneiros do Por- 
to contra o decreto que criava 
a Companhia Geral da Agricul- 
tura dos Vinhos do Alto Dou- 
ro em bases diferentes das pro- 
postas ao marquês corresponde 
á verdade; é um fato histórico. 
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Mas a interpretação principia 
quando o romancista introduz 
na ficção as personagens fictícias 
que contracenam com as veri- 
nicas. Se é verídica a larga com- 
parsaria do romance — a prin- 
cipiar na figura dos tavernei- 
ros e a acabar na do marquês 
de Pombal, passando pela cli- 
nica carranca do dr. Mascare- 
nhas, alma danada das exe- 
cuções era massa dos popula- 
res portuenses — já pertence á 
ficção a galeria dos compar- 
sas do conflito amoroso, inclu- 
sivemente a figura do sargen- 
to Manuel da Costa, protegido 
de Álvaro Martins, conde de 
Sardoal, proscrito do Reino por 
ter assassinado a mulher, jul- 
gando-a envolvida em adulte- 
rinos amores o próprio minis- 
tro de D. José. 

Isto mesmo, esta colaboração 
do imaginativo com o histórico, 
.eis o que iria criar a populari- 
dade das ficções de Arnaldo 
Gama, pois em todas elas o ele- 
mento romanesco, concebido á 

margem da efabulação históri- 
ca, vivifica a sua trama, no 
fundo rigorosamente histórica. 

Com Arnaldo Gama, de resto, 
ousa o nosso romance de cariz 
histórico trocar o passado lon- 
gínquo pelo passado próximo. 
Pouco importa que tenha ro- 
manceado episódios da história 
medieval ou renascentista; é 
com êle que o nosso romance 
histórico ultrapassa a meta do 
século XVHI — atingida por 
Rebelo da Silva —, e utiliza 
episódios do principio do sé- 
culo XIX — as invasões fran- 
cesas, por exemplo, como acon- 
tece no "Sargento-Mor de Vi- 
lar". Aliás, este romance pre- 
ludia o aparecimento das "Pu- 
pilas do Senhor Reitor", das 
primeiras peças novelisticas de 
carater idílico da nossa litera- 
tura do século XIX. A sua fi- 
gura feminina é, pelo menos, 
tão senhoril, tão leal, nos seus 
amores como as personagens 
que farão a glória de Júlio Di- 
nis. 


